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PROJETODELEI 0019/97 

!b>fcf\. 
% PROTOCOLO DE ENTRADA NO EXPEDIENTE 
a LEGISLATIVO n 

^ / Q 3 /97 RECPQR-Jiwiiooi: 
PODE» DO POVO 

ASSEMBLEIA 
'uélSLAÍlVÂ 

Considera de u t i l i d a d e Pública a 

Associação dos Pequenos Ag r i c u l t o 

res do Sítio P i l a r e dã outras 1 

providências. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R ;E T A: 

Art.lQ Considera de Utilidade.Pública a Associação dos Peque­

nos Agricultores do Sítio P i l a r , entidade de carãter filantrópico e So 

c i a i , localizada no Sítio P i l a r , município de Milagres. 

Art.2° Esta l e i entra em vigor na data de sua publicação, re­

vogadas as disposições em contrário. 

Paço da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará, em Fortale 

za aos 18 de março de 1997. 

DEPUTADO WELING 

JUSTIFICATIVA 

IH 

A Associação dos Pequenos Agricultores do Sítio P i l a r designa 

da pela s i g l a APASP,.constituída em 04 de agosto de 1988 tem seus esta­

tutos registrados no cartório do 20 ofício - município de Milagres. 

APASP tem por finalidade promover o desenvolvimento só 

cio-educativo, sanitário, agrícola, produtivo e c u l t u r a l da comunidade 

referendada. 

AV. DES. MOREIRA, 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 



P O D E » D O P O V O 

ASSEMBLEIA 
C E A H A 

LEGISLATIVA 

A Entidade e mantida com recursos oriundos de doações permanen­

tes e eventuais de pessoas físicas, e do resultado de promoções filantró­

picas. 

D i r i g i d a por uma Di r e t o r i a composta de 06 membros a APASP, desen 

volve trabalho de organização r u r a l dos trabalhadores do Sítio P i l a r , a t r a ­

vés do pla n t i o de culturas permanentes, aquisição de matrizes bovinos, pa 

le s t r a educativas/ campanhas, etc, cujos d i r e i t o s serão iguais de desempe­

nharem suas funções com responsabilidade, sem destinção de lucros, prejuí­

zos ou trabalhos. 

Pelo exposto acima é que solicitamos o apoio dos i l u s t r e s pares 

para a aprovação do Título de Utilidade Pública à Associação dos Pequenos' 

Agricultores do Sítio P i l a r . 

Data r e t r o , 

DEPUTADO WELINGTON LANDIM 

AV. DES. MOREIRA, 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 



RBQ.: 01/97 

DA: Associação dos Pequenos Agricultores do Sítio Pilar 

APASP 

PARA: Sr. Presidente da Assembleia Legislativa do Esta­

do do Ceará 

Dr. Luis Pontes 

DATA: 06.03.97 

Sr. Presidente; 

A Associação dos Pequenos Agricultores do Sitio Pilar^ 

APASP, entidade de caráter filantrópico e social, localizada no Sítio Pi­

lar, nesta cidade de Milagres-Ce., com o C.G.C: sob N« 12.477.X3/0001-89 

vem requerer deste Poder Legislativo o Titulo de Utilidade Publica Estadu 

ai para esta entidade. 

N. Termos 

P. Deferimento. 

Jfe&f. 4Qf&&Xf?d,j(f*. ̂JÇtfí*??̂  
Presidente 
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CÓPIA AUTENTICA- ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
DE ELEIÇÃO E POSSE DA DIRETORIA DA ASSOCIA­
ÇÃO DOS PEQUENOS AGRICULTORES DO SHIO PI­
LAR - APASP 

Aos quinze (15) dias do mês de junho de mil 
novecentos e noventa e seis (1996), às 08:00 hs., da manha da residência do Sr. Pedro 
Evangelista. O mesmo presidiu a assembléia e com a palavra explicou que não podia 
continuar porque não tinha mais o direito de reeleição, portando o mesmo não havendo 
registro de chapa para concorrer a eleição tinha surgiu outros nomes para formar a 
Diretona o mesmo pediu sugestão. Com a palavra o Sr Joaquim Irineu deu a seguinte 
sugestão que fosse que fizesse a eleição por nomeação, não havendo reeleição a proposta 
do Sr Joaquim Irineu, com a palavra o Sr. José Raimundo de Lima dizendo que devia o 
presidente ficar com algum caigo da Diretoria o mesmo O presidente pediu que fosse 
retirada a proposta podia ficar com o compromisso de ajuda onentar a nova Diretoria não 
ocupa cargo Com a palavra o Sr. José Félix dos Santos relatando que os que não havia 
muitos sócios com condiçOes de assumir cargo porque todos não sabia ler e nem escrever. 
Com a palavra o Sr. Pedro Evangelista deu sugestão dizendo que a solução sena de formar 
uma comissão de apoio a nova diretoria. Todos presentes aceitaram a seguinte escolh ram 
a comissão ficando formada por Pedro Evangelista, Pedro Félix dos Santos e ficando 
eleita e empossada a nova diretoria da APASP, com os seguintes membros Presidente -
José Manoel de Sousa, Vice-Presidente- José David Filho; 1° Secretáno - Joaquim Irineu 
Bezerra, 2° Secretário - Raimundo Nonato Furtado, 1° Tesoureiro - José Félix dos Santos, 
2° Tesoureiro - José Raimundo de Lima, Conselho Fiscal - Francisco Irineu Bezerra, Elias 
Candido dos Santos, Pedro Raimundo de Lima Francisco Raimundo de Lima. Ficando 
eleita e empossad? a nova piretor ia da APASP, para mais um mandato de dois (02) anos 
Eu, ^ ^ o j Z ^ ^ ^ ^ Z y ^ g f x z x ^ ^ , I o Secretário, lavrei a ata após lida 
será assinada por todos os presentes. Milagres, aos 15 dejunho de 1996 

Apofám A* «0 prmoMltmè * S ? f f á ) 
As fh JiJrtffUtTíiám mA *£á2£áã fls&lj* 
Livro tt0#-6 do Ragittro dê TihUoê § Docummiòê 
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9:15 e logo em seguida, ele fex uma explanação pedindo sugestão'*. 
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^Que as pessoas presentes a-reunlão disse como.podia ser át'<votâ -" 
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Çao e quem poderia ter direito ao voto, ficando aceitado ' que 

podia votar todas as pessoas ̂que pertencia ao grupo de trabalha 

-dores. A sugestão acima citada f o i aprovada com a maioria-'de», 14 

^ ítí *" '. ̂  
.r. votos a favor e 12 contra, /em seguida o Presidente do Sindícàilo ^Wé 
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RELATÓRIO 
DAS ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS 

PELA 
ASSOCIAÇÃO 

DOS PEQUENOS 
AGRICULTORES 
DO SÍTIO PILAR 

EM 1996 



1. Execução do Projeto de Bovino Cultura do leite. 
2. Treinamento de Práticas Veterinárias. 
3. Visita aos Campos Demonstrativos da EMATERCE. 
4. Beneficiamento de Raspa de mandioca para ração 

animal. 
5. Incentivo de trabalho sócio-econômico dos pequenos 

agricultores no sítio. 
6. Distribuição de leite entre as famflias do Projeto de 

Bovino Cultura. 

yEk^M^^J.Ãá&tí^^ 
Presidente 



ASSOCIAÇÃO DOS PEQUENOS AGRICULTORES DO SITIO PILAR 
Sítio Pilar S/N - Milagres-Ce 
CGC 12.477.303/0001-89 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
(Encerradas em 31.12.1996) 



/ * 

É3£ \* 

^ 
BALANÇO PATRIMONIAL - Encerrado em 31 12.1996 da Associação dos 
Pequenos Agricultores do Sítio Pilar, com sede no Sítio Pilar S/N - Milagres-
Ce, inscrita no C.G.C sob o No. 12.477.303/0001-89 

ATIVO 

CIRCULANTE 
DISPONIBILIDADE 
Caixa 109,50 

Total do Ativo Circulante. 109,50 

PERMANENTE 
INVESTIMENTOS 
Gado Bovino 8.040,00 

IMOBILIZAÇÕES 
Implementos Agrícolas 
Benfeitorias/Edificações 

6.380,00 
4.200.00 

Total do Permanente. 18 620,00 

TOTAL DO AUVO. 18 729,50 

PASSIVO 

PATOIMONIO 
UQUIDO 

Patrimônio Líquido 
Sobras e/ou Perdas do Exercício. 

18.620,00 
109,50 

TOTAL DO PASSIVO 18 729,5 O 

José gê^a^; 
ZS\ 

Ferreira GexArlo 
. CONTABILISTA -

TC- CRC/CE MMO 713 
CPF 410.1*2.813-49 



ASSOCIAÇÃO DOS PEQUENOS AGRICULTORES DO SÍTIO PILAR 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO DE 1996 

RECEITAS 
Doações.Subvenções, Verbas e Auxílios 
Doações Diversas 
Rec. Produção de Leite 

TOTAL DAS RECETTAS 

108,00 
837,40 

945,40 

(-) DESPESAS 
DESPESAS GERAIS 
Cartórios 
Prestes e Carretos 
Serviço de Araçáo 
Medicamentos Veterinários 
Manutenção e Reparos 
Conservaçãoe Limpeza... .. 

212,00 
100,00 
255,00 
180,50 
80,00 
8.40 

TOTAL DAS DESPESAS 
Sobras e/ou Perdas do Exercício. 
TOTALGERAL 

835,9 0 
109,50 
945,40 

o Ferreira CTezArliv J o i ô Kle 
CONTAHILIST^ -

TC - CRC/CE N" « 7lj 
CPF 410.162.613-48 
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ana*3 , *3Gndn vpdaoM ma I G do uma roc 3 í o i r - * n r f i n ^ f n 11-1 va. ART.* í 7'? 
Compete 3 D i r e t o n a : J elaborar- a HÍ-PLU t ar Programo Anual . d^ a b i -
v i dades, Tf r ] abo r a r u íiprnsnnt^r a Ais.'=mb I G^raKo PaJatório 
Anua 1 . 11 ] e n t r o s a i — s e r"m I n c t i t m r ^oc Hi i b l i r v, <» p r i vado-, o ^ r ^ i 
mO t u r i r co l a b o r j ç f i n om a t i v i dadn de i n t T e comum. TV con t r a t a r 
e demi t j r tun c mná r i o s e V (ou i t r a s quc? j u l g a r necossór io*: ) . ART . 
189 A D i r e t o r i % rp?unir-^e-4 no m i n í mo um i v=z por mes. ARI . 190 
Compete ao P r e s i d e n t e : I r e n r e s e n t a r a f o ) Associaçáo dos Poquonos 
A g n c u l t o r o s do Sítio P i l a r a t i va c pass i vãmente. Jud i c i a i e C x-
t r a J u d i c i a i mentn, TT c u m p r i r e t a r e r c u m p r i r e ^ t e P s t a t u t o rí n 
Renimonto I n t e r n o , X I I p r e s i d t r a AasrmbXfia GeraJ . XV convocar e 
p r e s i d i r m i n j O r i da D: r e t o r : .i. V i nul ran quo ? u 1 tj j r ner^^^a-
r i o s ) .AP 1". rnmp^to ao Vi r o - P r e , iden t i 3 : J «suhsi i t u i r o Pr-.«jL-
d r n t e om ".U-T-Í f a j ("as nu i mped i mnn t o s . ] 1 assumir o mandato, nm 
caso de vacância, até o seu t e r m i n o e J X1 ^ r e s b a r de modo gora I , 
a sua r o l aboraç^o an P r e s i den te . APF. 111V compete ao 19 SecrutA­
r i o : I S e c r e t a r i a r as reun iões da D i r e t o r i a F> Assemb l e i a Ger A 1 e 
r e d i g i r as ATAS, i T publ i c a r todas as n o t i c i a*5 das a t i v idade*:, da 
e n t i d a d e p I T f f o u t r a s que i u l g a r necessárias). APT. ZZ? compete 
ao 2!3 Secretário: I s u b s t i t u i r o P r i m e i r o Secretário em suas f a l ­
t a s ou impedi mentos. F T assumir o manda bo, «m caso de vacância, 
a t a sou term ino f» t f X . mbpreol ? r, df* moco gnrd i sua co laooraçí o 
ao p r i m e i r o íjorr F.» bán o. AP f. 3 compete 1 p n moiro Tesoure i r o : 
T ar r e r adar r rnn t o b J J i sar ron br j b-: i r hv*-> du'_ ,-is',oc i adn',, r e n ­
das . a u x i l tos e dona t i v e s , man tendo mu d i a*1» a í3Sí:r j buracão „ T 7 
pagar aã r o n t a s a u t o r i z a d a s p e l o P r e s i d e n t e . J J i a p r e s e n t a r Pc*la-
tórios de R e c e i t a s e Despesas sempro nue forem s o l i c i b a d o s : IV 
A p r e s e n t a r o Relatório F i n a n c e i r o para ser substituído a Assem­
b l e i a Geral , V a p r e s e n t a r s e m e s t r a l monte o b a l a n c e t e ao Conselho 
F i s c a 1 . VX c o n s e r v a r , sob sua guarda c resoonsabi11aade, os doeu— 
mcjntn^ r e I a t i v o ^ A t e s o u r a r i a., VT í manter todo o numerar i o em 
e s t a b e l e c i m e n t o de c r e d i t o . ART, 2 4^ compoto o segundo l e s o u r e i -
r u : T sub r. b L t u i r n pr j mei r o I r»r<nur<*irn em .lUds i A ] t -is nu i mped i 
mentos, X X assumi r o mandato, em rar.o de vac ínu i a , a t o o suu l or— 
mino. JXT pr pstmr de modo nera 1 n sua c, ] ahor a'- io ao pr i me i r o 
T e s o u r e i r o . ART * 25o O Conselho P i s c a i L o n s t i t u i r i u por (no; aua-
dr o membros c* scus r e s p e c t i v o s supX e n t e s . ^ J e i t o s p e l a Assumbl e i a 
GeraJ: & l o O mandato do Conselho P"i s c a l s e r a c o i n c i d e n t e com o 
mandato da D i r e t o r i a . ? 2a Em caso de vacância, o mandato s e r a 
assumido p e i o r e s p e c t i v o s u p l e n t e . a t e seu tármmo. ART. 26o com-
pnte an non-.e I ho F i s r a l : T Hiíomjnar n-t l i v r o s de esrn^uraçan Ua 
e n t i d a d e , JJ examinar o b^Janrcitn ^t-mestr.» J apresentado p e l o 1 n -
f . o u m i r o „ opinando a r e s p n i t o . f l l a p r o e i i r ns b a l a n r n s e inven 
t i n o s que acompanham o roJatóno anuaJ da D i r e t o n a , IV opinar 
s o b r n a aquisição e alienação do bens e V f n u t r a s que i u l g a r na-
cessária s ) . PARAGRAFO UNICO: O ConseJho reun i r - s e - J Qrdjnanamr.n-
t p a cada m^s e E x t r a o r d i n a r iamente. ^omor*? que necessár: o. APT. 
27o As a t i v i d a des oos Di r e t o r e s e Conselhei r o s , hem como az dos 
sOcms . «ser TO i n t ^ i r -imen t ^ g ra tuí t a s . -ondo— 1 hes vedade r e c o b i -
mento de q u a l q u e r J u c m , gratificação, boninraçao ou vantagens. 
CAPI FULO IV -DO PATRIMÓNIO. ART. 28o O P a t r i m A n i o da ío) APASP. 
sor A c o n s t i t m rio de hens móveis. imóveis, veí c u l o s . semoventes, 
a roer, n nnrt I i o s de d i v i d a púh I i ca. ARI . ^Vo No c a-,o dn dissolução 
da i n s t i t u I Ç J O . os bens r emanr*cnntes =,erao dt» .,t mados - i n u t r a 
instituição congénere, com p e r s o n a l i d a d e Jurídica, que e*-,ta i ] 
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. / r o n x s ^ r a d ^ no Conselho Nacional de A c s i s t o n c i a Sue iaL seai^OET em 
M i l a g r e s - Ceará. CAF'ÍTULO V DAS DISPÔSjÇOES GERAIS APT. 3uo A 
ín) APASP - Associação dos Pequenos A g r i r u I t o r e s do Sítio P i l a r , 
s e r i d i sso Lvida ( o) pnr decisão da Assembleia Gora 1 )i x t r a o r d i ná^ 
n a e s p e c i a l m e n t e convocada par a osse f i m . quando se t o r n a r im­
possível a continuação dr? suas a t i v i d a d e s - ART. Z i a 0 o r e s e n t e 
Es t a t u t o pnderá s e r r e i nr madn em qua I oui» r temno. per dec. i sao d 3 
m a i o n a a b s o l u t a dos assaca ados„ em Assemb l ó ia G o i a l o s p e c i a 1 men­
t e convec ida para esse f i m , p eni r a r a om \ igor na d a t a de seu 
r e g i s t r o em C a r t O r i o . APT. "Co l Is casos om i s s o s seran r e s o I v i d o s 
pc I a D i r e t o r i a fz r e i prendados u? I a Assemb I Oia Gura I ,. L ogo após a 
1 OÍ hura e aprov ac^o dos. Es t- i t u t n s . rieu-so i m r i o ao t r a b a I hos de 
o LciçSm da d i r e Lor:a, que apús os r esu1tados T i c o u assim cnns 11-
t u í r k i : P r e s i d e n t e l : iodrÍ) h vango l i s t _ i . Vl c o - P r n s i d n n t e : Jnsn'-* Fc*» I i x 
dos \)i\n l ns . l a Viecr F» tár i n : Mann^ I Dantas I igueirè-do, Set.r e ha­
n o F r a n c i t i c o Sabino de Sous a. I J T e s o u r e i r o José David F i l h o . \?a 
T e ^ o u r ^ i Fr a n c i s r n I r i n ^ i i He/nrr a , Cnn st? I hn F i «»r.a ] José Manoe I 
cje Soi tsa . Joíití1 Ra i mui ido da* L imr., Pt-dro Ra i mundo dw L i ma < Sup l en-
tF*s do r,onChOlhr) Ki«jral I :ai mundo Mona Ho I u r t , u l n . Jnarjui m f r meu 
Pe z e r r a , 111 as Candido (Jos San t o', «x.y. x . x - x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . ÍÍ 
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ASSOCIAÇÃO DOS PEQUENOS AGRICULTORES DO SITIO PILAR - ZONA RURAL DB 
MILAGRES 

1. REGIMENTO INTERNO 
*'1 ' ' Lo 

* . 

I-.REUNIÕES . - . . — j t 
r Art I o - Os horános das reuniões serflo: 

a) Reuniflo ordinária, inicio às 08:00 (oito) horas, ténnino às 10:00 (dez) horas, podendo 
prolongar-se. Sempre no primeiro domingo do mês, salvo por motivo de força maior. 

b) ReuniOes extraordinárias confonne horário marcado ou convocaçflo. 
c) Seri considerado faltoso o sócio que atrasar mais de 30 (trinta) minutos sem 

apresentar justificativa. 
n-DA ASSOCIAÇÃO 

Art r - A Associaçflo dos Pequenos Agricultores do Sítio Pilar e uma entidade 
que visa trabalhar sem fins lucrativos, 
ffl - DA OBRIGAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 

Arl 1° - Se toma totalmente rnila baseado neste regimento qualquer açfio jurídica 
particular que possa ser resolvido, dentro da Associaçflo Será penalizado através de 
votação qualquet sócio que faça uso de tal atribuiçflo. 

Art. 2° - Tem por finalidade unir e organizar os pequenos agricultores do Sítio 
Pilar. 
a) Trabalhos através de divisão de tarefas nos casos, de atividades permanentes com 

exemplo: Plantio de culturas permanentes, construçflo de cercas de possiveis projetos. 
Sejam quais forem as tarefas a serem realizadas todos terfio direitos iguais se 
desempenharem suas funções com lesponsabilídade, sem distinçfio de lucros, prejuízos 
ou trabalhos. 

b) A associaçflo só poderá se envolver com problemas comuns de seus associados e que 
estejam, diretamente ligados a associaçflo, isto se toma nulo em casos particulares. 

c) Administrar todas as atividades planejados e aprovadas nas assembléias gerais. 
d) Todos os sócios terfio direitos em igual desde que cumpram com suas obrigações. 
ej Será uma obngação dadiretoria e conselho fiscal reunir mensalmente antes do final do 

môs. 
f) Caso qualquer sócio faça parte de determinado projeto e haja desistência fica vedado 

o direito de impor condições e será condicionado a aceitar as decisões apresentadas 
em assembléia geral. 

g) Todo sócio que de livre e espontânea vontade decidir ausentar-se de detenninado 
projeto terá que assinar em plena reuniflo termo que declara o seu afastamento 
definitivo Ein cuso de omissão da assinatura do termo a assembléia geral assina em 
termo de d emissflo 

h) Todo sócio que nfio fizer presente as reumões por mais de três vezes será pumdo em 
reuniflo ordinária e terá que cumpnr as disposições apresentadas, nas mesmas. 

Art 3" - O sócio que perder três reuniões consecutivas e sem justificativa 
comprovada poderá ser afastado. Sem direito de renda de qualquer atividade que esteja se 
realizando, esta, decidido pela assembléiageral 

Art 4o • O sócio que nflo cumprir com suas obrigações sociais será desligado do 
projeto em exercício da associaçflo e nem participa dos benefícios que dela gerar ou que 
venhas conseguir. 
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A^^DA^oc iaç f ioBosPeqoeooaA^^ 
frendas com seus associados que eŝ verem com snas obrigaç^^^ 
nocasodabovmocuiturade leite que serádividomeasalmenteeanaaimeate. 

a )^ sócios terflo direito de empréstimo levado da sede sobre a sua 
responsabilidade 

Art ^ -Será vedado qualquer açflo dentro do patrimômo da Associaçflo sem 
passarpelaaassembléiageralsolicitadapelamaioriadoconselbofiscal ou pelo conseibo 
inteiro. 

Abrt. ^ Em caso de desistência de sócio nas atividades dos projetos ou 
descumpmuento de suas obrigações será desenquadrado do projeto que venba 
participando ou que esteja mcluido e seus direitos será entregue de acordo com a 
produçfloedepositadoemagénciabancána 

Art^^-DAATR^UIÇÃODOCONSE^O^SCAL 
a^Oconselbofiscalteráodever de fiscalizar atividades^avaliartarefàse depositar 

in^rmações em relatório, apresentar ao presidenteeao tesoureiro para avaliareme 
apresentar em boletimmensais,paraqueosecretário lavre em ata. 

I^-DOSDIREITOS^O^OAÇOES 
Art I^-Só terá direitoavotar ou ser votado para cargos eletivososócio que 

estiver com suaobrigações legalizadas. 
Art ^ - S ó terá direitoareingresar no quadro de sócio aquele que a^stousepor 

motivos justificadosequecumprm com suaobrigações. 
Art ^ ^ l̂ icavedado aos sóciosdisputarcargos letivos todo aquele que já 

participou de ̂ dquercaî go ou funçflo nos órgflos admimstrativoeque: 
a) afastou-se 
b) fbi afastado ^ ^ 
Art ^-Todosos contratos assinado tem que ser cumprido rigorosamente quando 

no seutemimoonflo cumprimento implicaemmultaaserdiscutidaem assembléiageral. 
Art^-Osócioteráodever de zelar pelas cercas que estiver decente com suas 

respectivas áieas de terras. 
^ DOPA^f^ONIO 

Art .^-As máqurnas pesadas em atividade permanente poderflo ser operadas por 
sócio credenciadoeef^ivadonafimçflo, estes terflo seus trabaibos de acordo com as taxas 
decididas em assembléiageral 

Art ^ As despesas com combustíveis, lubrificantes, borracbaria e demais 
despesascom máquinas, será de responsabilidade daentidade 

Art 3̂  As despesas de borracbaria com pneus de carroçaedetraçflo animal 
imprestadosasócios ou nflo sócios serflo custeados pelos mesmos 
^-DISPOSIÇÕESGERAIS 

Art 1^-Casoosócio^ça parte de qualquer programa será incluído nas nonnas 
evidenciado neste regimentoeportantoobrigadoacumpri-lo sem distinçflo. 

Art ^ nenbum sócioéobrigadoaassinar este regimento 
Art ^-Esteregimento mtemo poderáso^erremendas ou até mesmo ser extinto 

de acordo com decisflodaassembléiageralconvocadaparaeste fim 
Art ^ -Osóc io que jáfoi beneficiado com determinados prometo nflo poderá ser 

beneficiado sem que os outros sócios sê am também. 
Art ^ - Õsócioquetivercriaçfloparticulardegadoque estejausufiuindo como 

produtodoprojetooudaassociaçflotemquearcarcom as despesas relativasase, tais 
como: 



a) Construção de cercas 
b) Pastos 
c) Raçfio 
d) Plantação de cana de capim, 
Art 6o • O sócio poderá vender sua benfeitoria apresentando um possível 

comprador e encaminha-lo n sede da assocíaçfto para ingressar na mesma e assumir todos 
as deliberações do regime interno 

Art 7° - O projeto "Gado" da Associação dos Pequenos Agricultores do Sitio 
Pilar, nfio aceitará colocar gado particular a nfio ser se discutido em assembléia geral. 

Art 8° - O sócio que tiver criaçfio particular tais como: 
a) Huno, cavalos, ovelhas e gado e etc, e dar prejuízo em plantação de outro 

sócio deverá arcar com o prejuízo. 
Art 9° - O livro de ponto nfio poderá ser alterado por nenhum sócio 
Art l ( f - O sócio que utilizar olanas deverá destinar 20% do valor da olana etc, 

para a Associação 1 

Art - I I o - O sócio nfio poderá arrendar terra a pessoas desvinculadas com 
associação 

Art - 12° - O livro de pontos deverá ser apresentado em todas as reuniões para 
que seja apreciado e averiguado pôr todos os sócios 

Art -13° - O sócio que tentar Ofender moralmente ou criminalmente seu co-irmfio 
sócio será pumdo pela associação, em caso de ofensa moral e caso criminal órgflo 
competente encaminhado pela assocíaçfto. 

Art - 14° - Em caso de reunifio extraordmána todos sócios deve ser comunicado 
através de bilhete-, com um de 03 (trôs) dias de antecedência 

Ai1 - 15u - Caso detenninado sócio queira arrendar uma pequena Area a uma 
pessoa da sua família deverá constar em documento e por tanto apresentado em reuniflo o 
período de permanência daquela pessoa Será colocado em votaçflo, e será também 
determinado o tipo de cultura a ser cultivada. 

i " CAH^J 

MiIagresíCE), 22 d» dezembro d» 1996. 
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ESTADO DO CEARÁ < 

SECRBTARIA DS SSGURAITÇA PÚBLICA DCPC/ PPI . 

D3L3GACIA D3 D3 POLICIA DS LULAĴ SS - C3ARC 
i Á ío 

ATESTADO DE FUITCIONAIOTTO. 
)i 

Atesto que para os devidos f ins que 

ELEGACIA MUNICIPAL 
DE POLICIA CIVIL 

DE MILAGRES - CE 

a Asaociação oos Pe­

quenos Agricultores do S í t i o P i l a r , com Sede no S í t i o P i l a r , Regis­

trado no G.G.C nff 124773.03/0001-89, Bstã esa pleno e regular Fun­

cionamento desde 04 de Agosto de 1968 Sendo sua Dire tor ia ' 

com mandato de 15 de Junho de 1996 à 15 de Juhho de 1998, cons­

t i t u i d a dos seguintes memhros, e reconhecidos de idoniedade Moral, 

~̂ e nada constando que desabone a conduta dos memhros abaixo trans-

cr i tos .x ,x ,x ,Xf x, x, x v x , x , x , x , x , x, x ,x ,x , x , x , x , x , x , x , x , x , x , x , x , x , x, x,x 

Joaquim I r i neu Bezerra,hrasileiro, cearense, casado, agricul tor , por­

tador da Cédula de Identidade nfi 1.309.534. residente nesta cidade 

de I i i l agres, Pilho de Pedro I r ineu Bezerra e Maria Raimunda da Con- . 

ceiçao; Francisco I r ineu Bezerra, h ras i le i ro , cearense, casado, a g f i - , 

cul tor , po tador da Cédula de Identidade nS 220.841, nascido em 24/05-

1933* Filho de: Pedro I r ineu e Maria Raimunda da Conceição, r e s i ­

dente nesta cidade de Milagres; José Raimundo de Lima, h r a s i l e i r o , ' 

h ras i le i ro , cearense,casado, agret&tor, residente na V i l a Padre- Ci -

cero, deste Municipio de Milagres, portador da Cédula de Identidade* 

n*12l8355-86. Filho de: Josefa Maria da Conceição, Francisco Raimundo 

de Lima, h ras i le i ro , cearense, casado, agricultor , residente no s í t i o 

P i l a r deste Municipio de Milagres, portador da Cédula de Identidade* 

ns 469340-82 , Pilho de: Raimundo Gonzaga Lima e Josefa Maria da 

Conceição| Prancisco Sabino de Souza, hras i le i ro , Cearense^ casado' 

AgriciXLtor, residente na V i l a Padre Cicero deste Municipio de MiláJg 

gres, portador da cédula de Identidade nfi 1.282.481, Pilho de: Antoni--

o Sabino de Sousa e Belina S ehas t i ana da Conceição; José Fel ix ' 

dos Santos, hars i l e i ro , cearense, casado, agricultor , residente no 

S í t i o P i l a r , deste Municipio de Milagres, Pbrtador da Cédula de Iden­

tidade nfi 2855086-94,Pilho de: Francelino Fel ix dos Santos, e Maria 

Joaquina da Conceição;José David Fi lho ,hras i le i ro , cearense, casado* 

agricultor , portador da Cédula de Identidade nfi386589-82, Pilho de * 

José David Pereira, b ras i le i ro , (DIGO) e de Adel i d i a Maria da Con­

ceição, residente no S í t i o P i l a r deste Municipio de Milagres; Raimun-

0 0 Renato Pur tado, b ras i l eiro, cearense, casado, agricultor , residente 
na V i l a * (v i re) 



corrpimjÃÇlo DELEGACIA MUNICIPAL 
DE POLÍCIA CIVIL 

DE MILAGRES - CE 
Padre Cicero deste Municipio de Llilagieu» jWi tailft»1 OLA Ciédula1 

de Identidade nfi 443246-82. Pilho de: Manoel Arlindo Leite Fur­

tado e Olindina Maria Furtado; José Manoel de Sousa, Bras i l 

l e i r o , cearense, casada, agricultor , residente no S í t i o P i l a r 1 

deste Município de Milagres, portador da CéduGLa de Identidade 1 

nfi 1.256.670% Pilho de: Manoel José de Sousa e Maria da Con­

ceição; Pedro Raimundo de Lima, hsasileiro, cearense, casado, ' 

agricultor , residente no S i t io P i la r , deste Municipio de Mil-a-

gres, portador da CTPS nfi 048471 Sér ie 00018-Ce. Filho de ' 

Raimundo Luie Gonzaga e Josefa Qui tér ia da Conceição; Manoel* 

Dantas de Figueiredo, hras i le i ro Cearense, casado, agricul tor ' 

residente nesta cidade de Milagres, portador da Cédula de ' 

Identidade nfi 184.242, f i l h o de: Antonio Dantas de Figueiredo ' 

e Margarida Dantas de Figueiredo; 121 ias Candido dos Santos 1 

hras i l e i ro . Cearense, casado, agricultor , residente no s f t i o ' 

P i l a r deste Municipio de Milagres. Portador da CTPS nfi 22810' 

Sér ie 00011, Filho de: Jul io Elias Candido dos Santos * 

e Hortelina Cândida 4otí~^antos; %, x, x, x, % ,x, x, x, %, x, %, x, x, x, 

Milagres de 1997, 
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PARECER N.oL0022 97 P O D E * D O P O V O 

REF PROJETO DE LEIN «0019/97 AMEMBIEB^ 
AUTOR. DEPUTADO.WELLINGTON LANDIM LEGBSLATIVA 

I RESUMO HISTÓRICO DA PROPOSIÇÃO. 

Submete-se à apreciação da procuradoria desta Casa Legislativa com o Ato 
de emitir-se parecer acerca de sua constitucionalidade Projeto de lei n 0 0019/97 de 
autoria do Exmo Sr Deputado Wellington Landim que considera de utilidade pública a 
Associação dos Pequenos Agricultores do Sítio Pilar (APASP) e dá outras 
providências" 

A proposição em tela, segundo justificativa em anexo (fls. 01), tem por 
fínalidade promover o desenvolvimento sócio-educativo, sanitário, agrícola, produtivo e 
cultural da comunidade referenciada 

A Entidade é mantida com recursos oriundos de doações permanentes e 
eventuais de pessoas físicas, e do resultado de promoções filantrópicas 

Dirigida por uma diretoria composta de 06 membros, a APASP desenvolve 
trabalho de organização rural dos trabalhadores do Sítio Pilar, através do plantio de 
culturas permanentes, aquisição de matrizes bovinos, palestras educativas, campanhas, 
etc, cujos direitos serão iguais de desempenharem suas funções com responsabilidade, 
sem destinação de lucros, prejuízos ou trabalhos 

n RESUMO DA PROPOSIÇÃO LEGAL 

A proposição em tela encontra fundamentação legal na Lei Estadual n 0 

12 554 de 27 de dezembro de 1995, publicada no Diário Ofícial do Estado em 06 de 
fevereiro de 1996, que dispõe sobre a concessão de título de utilidade pública à 
instituição de natureza pnvada e revoga as leis n 0s 10 044/76 e 10.616/81 

AV. DES. MOREIRA, 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 



P O D E * D O P O V O PARECER N 0 L0022.97 
REF. PROJETO DE LEI No0019/97 ASSEMBLÉIA 
AUTOR DEPUTADO WELLINGTON LANDIM LEGISLATIVA 

m CONCLUSÃO. 

Analisados os documentos apostos à proposição pelo legislador, opinamos 
pelo parecer contrário ao Projeto de lei N 0 0019/97 em razão do mesmo não ter 
preenchido um dos requisitos elencados no art 2° alínea He" § 2° referente a alínea "d" 
do mendonado texto legal ía verbis: 

"ArL Í 0A Conccufio de utilidade pública farae á através lei 
estadual, devendo a entidade interessada, com a finalidade de instruir a 
respectiva proposiçaÕ legislativa, fazer prova de que: 

' ) . . . . . . 

b)»«» 

c) ...... 

d) As entidades, mesmo que ainda não declaradas de utilidade pública, 
ficam obrigadas a tornarem públicos os relatórios, circunstanciados dos 
serviçoa que houverem prestado à coletividade, no ano anterior ft 
formulação do pedido, acompanhaddos do demonstrativo da receita e 
da despesa realizadas no período, ainda que não tenham sido 
subvencionadas; e, se subvencionadas, apresentarem prestação de 
contas das subvenções e auxílios do Poder Público recebidas no período; 

e) Seus dirigentes e conselheiros fiscais sejam portadores de ilibada 
conduta e idoneidade moral comprovadas. 

§1°. 

AV. DES. MOREIRA, 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 



P O D E » D O P O V O PARECER N 0 L0022 97 
^ REF. PROJETO DE LEI N.o0019/97 ASSEMBLÉflA 

AUTOR DEPUTADO:WELLINGTON LANDIM LEGISLATiIVA 

§2° - A publicação dc quc trata o a alínea "d" far-se-á mediante 
notificação ou afixação dos seus relatórios c balancetes em local 
habitual* de fácil acesso ao conhecimento da comunidade representada. 

Documentos de folhas 08 a 12 não comprovam que a APASP os tenha 
publicado na forma da lei. A publicação, determina o § 2° do art. 2° da lei 12 554/95, 
deve ser feita através de notificação ou de fixação destes em local habitual, de ficil 
conhecimento da comumdade representada. 

Sugerimos que a entidade interessada na concessão de título de utilidade 
púbhca anexe à documentação apresentada, prova de publicação do que consta na alínea 
"d" do art 2° da Ld N 0 12 554 de 27 de dezembro de 1995, que poderá ser feita através 
de declaração assinada pelo seu presidente, juntamente com os membros do Conselho 
Fiscal, com firma reconhecida, atestando a forma como foram publicadas os relatórios 
deati vidades e os balancetes (fls 08 a 12) conforme determina o §2° do art 2° da lei 
12 554 de 27 de dezembro de 1995. 

Por fim, ressaltaríamos que na falta de quaisquer dos documentos necessários 
ao pedido, será concedido um prazo máximo de 30 (trmta) dias para que a entidade os 
apresente em sua totalidade, contados a partir da notificação feita pelo departamento 
legislativo desta casa (art 2° § 4° da Lei 12 554/95) 

É o parecer, salvo melhorjuízo 

CONSULTORIA TÉCNICO-JURÍDICA DA PROCURADORIA DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, 09 de abril de 1997 

^dgaraMartins Bezerra Filno / 

Consultor Técnico-Jurídico 

Dc O^OAXLO. d < ^ ^ J J L / I ^ ^ O & Çr^a^j^j^n 

€ ^ yio 04.?f 
Qcfgr í2dU-k<^~- i . 

aJc c^Uow- i^^-^c*. 
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PROJETO DE LEI N" 0019/97 
DEPUTADO WELINGTON LAMDIM 

P O D E » D O P O V O 

ASSGtómdDA 
LiiéDsiWovâ 

R. Hoje. 

Examinado em todo o seu teor o parecer 
retrocitado, homologo para que produza seus legais e jurídicos 
efeitos. 

Dê-se encaminhamento a matéria 
Fortaleza, 11 de abril de 1997 

Héffo Parjente 'de VíBscoí^e/os Filho 
Coordenador das Consultorias Técnicas 

Respondendo pela Procuradoria 

fcUovTo o ^ C U J L Q ^ 

l ^ o a j L / v ^ o (vL ^ . 

. ) Apl* 
APROVADA A ADMISSIBILIDADE 
COnstíO OE «TICA. EH^yk OE 19) > 

SÈUMmíK* neto DIRETORA 
U hwfttqff f le ^ J l l ^ T " 
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/ REDAÇAO FINAL DO PROJETO DE LEI N 0 19/97 

Considera de Utilidade Pública a Associação dos 
Pequenos Agricultores do Sítio Pilar e dá outras 
providências. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R E T A : 

Ar t 1°. Considera de Utilidade Pública a Associação dos Pequenos Agricultores do Sítio 
Pilar, entidade de caráter filantrópico e social, localizada no Sítio Pilar, município de Milagres. / 

Art. 2°. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contránó. / 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 29 de abril de 1997. 

PRESIDENTE 

RELATOR 

I 
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-L^xy LEI NO 12.689, DS 16.05.97 

V^c AUTOGRAFO NUMERO QUINZE 

Considera de Utilidade Pública a Associação dos 
Pequenos Agricultores do Sítio Pilar e dá outras 
providências. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. 1°. Considera de Utilidade Pública a Associação dos Pequenos Agncultores do Sítio 
Pilar, entidade de caráter filantrópico e social, localizada no Sítio Pilar, município de Milagres. 

Art. 2°. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 29 de abril de 1997. 

bAKkt\ DEP. LUIZ PONTES 
PRESIDENTE 
DEP. TEODORICO MENEZES 
I o VICE-PRESIDENTE 
DEP. JOSÉ SARTO 
2o VICE-PRESIDENTE 
DEP. WELINGTON LANDIM 
I o SECRETÁRIO 
DEP. RICARDO ALMEIDA 
2o SECRETÁRIO 
DEP. PEDRO TIMBÓ 
3o SECRETÁRIO 
DEP. VALDOMIRO TÁVORA 
4o SECRETÁRIO 
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